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Muito mais do que imaginamos a influência mental das pessoas com as quais convivemos pode alterar o nosso comportamento.

Os antigos pensadores do oriente já lecionavam sobre esse poder invisível do pensamento, mas, materializável.

Por longo tempo a questão foi filosófica e transferiu-se até ao domínio de crenças e religiões. 
As incisivas palavras de Buda a respeito da influência do pensamento sobre a vida não deixam dúvidas sobre a convicção que tinha.

O progresso havido na conquista dos estudos sobre a mente, todavia, especialmente a partir do século XIX, mostrou aspectos que conseguiram confirmar as relevantes influências mentais.

Agora, de forma bem mais profunda, a Biogenética desvenda outras facetas e confirma o poder da energia mental.    

Assim, há apenas poucos anos, quando os cientistas procuraram conhecer o micro-mundo dos genes, encontraram provas efetivas de alterações comportamentais de seres vivos por influência de pensamentos de terceiros. 

Já não há mais dúvida sobre o aspecto dinâmico e evolutivo do DNA e como estes se deixam alterar em relação aos diversos ambientes a que se submetem, mas, a conquista sobre a explicação de algumas mudanças de atitudes é algo realmente recente.

Experiências em laboratórios comprovaram que animais mudaram seus comportamentos, mesmo tendo idêntico tratamento de alimentação e espaço, mas, lidando com pessoas de índoles diferentes.

Chegaram os cientistas a conclusões, após longos períodos de observação, que alterações genéticas podem ser processadas sob a influência de formas de pensar, transmitidas por seres humanos. 

Ondas mentais de repulsa, afeto, emitidas sem quaisquer outras manifestações físicas foram captadas pelos animais que foram submetidos a experiências sobre seus comportamentos.

Se considerarmos a capacidade de captação de pensamentos dos chamados “neurônios-espelho” e a potência das ondas mentais que nos são direcionadas, é possível, com base na ciência afirmar que os cenários da vida dos quais participamos influem sobre nós mais do que se poderia supor. 
Os referidos neurônios foram comprovadamente identificados como verdadeiros “aparelhos receptores” e as experiências referidas, feitas com animais, confirmam não só que eles existem em outros seres, mas que irradiações se processam.

Tudo isto nos desperta para uma proteção a nossa pessoa evitando convívio com outras de pensamentos negativos, que emitem energias contrárias.

Muito importa o nosso relacionamento com terceiros pelo que destes podemos receber de positivo ou negativo, como, igualmente, muito nos responsabiliza para que sejamos sempre fontes de energias construtivas em favor de nossos semelhantes.

Não são poucas as vezes que comparecemos a locais onde nos sentimos deslocados ou a outros dos quais não possuímos vontade de sair, em razão das vibrações ambientais.
Platão quando se referiu a “alma” dos locais certamente desejou referir-se a essa energia que vibra e fica nos ambientes constituindo-se em fator de bem ou de mal.

Cícero, igualmente se referiu a influência similar.

Hoje, todavia, a questão não é mais filosófica, mas, sim, científica, experimental, deixando-nos essa séria advertência sobre o cuidado que devemos ter, sugerindo-nos acercar apenas de quem possa conosco comungar em pensamentos benevolentes.

